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Educação do Rio decide início 
de greve na rede municipal
Paralisação contra o Projeto de Lei Complementar 186 começou ontem, por tempo indeterminado
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Professor Wagner Louza foi conduzido à 6ª DP (Cidade Nova) e liberado após assinar termo

P
rofissionais da edu-
cação do Rio aprova-
ram, em assembleia, 
o início da greve na 

rede municipal, desde on-
tem. A categoria decidiu pela 
paralisação contra o Proje-
to de Lei Complementar 
186/2024, que pode ser vota-
do hoje, na Câmara de Verea-
dores. O encontro aconteceu 
na quadra da escola de sam-
ba São Clemente, na Avenida 
Presidente Vargas, próxima 
à sede da prefeitura, na Ci-
dade Nova, Região Central, e 
reuniu cerca 1,8 mil pessoas.

No dia 12, outra assem-
bleia já havia aprovado a pa-
ralisação da categoria, caso a 
proposta não fosse retirada 
da pauta da Câmara. Ontem, 
a reunião contou com a pre-
sença do deputado federal 
Tarcísio Motta (PSOL), e do 
ex-deputado federal Cyro 
Garcia (PSTU), ambos candi-
datos à Prefeitura do Rio nas 
eleições municipais de 2024, 
mas que não se elegeram. 
Houve ainda a participação 
do vereador eleito Leonel de 
Esquerda (PT).

Segundo o coordenador-
-geral do Sindicato dos Pro-
fissionais da Educação do 

Estado do Rio (Sepe), Marcel 
Gavazza, a greve será realiza-
da por tempo indeterminado, 
com a expectativa de pressio-
nar o prefeito para a retirada 
do projeto. Hoje, os profis-
sionais vão realizar uma vi-
gília na Câmara Municipal, 
além de outros atos pela ci-
dade amanhã. Uma nova re-
união define a continuidade 
da paralisação, na sexta-feira. 

Procurada por O DIA, a Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção (SME) informou que “tem 
feito diversas reuniões, de for-
ma constante, com o sindicato 
e segue dialogando com repre-
sentantes da categoria”.

Segundo o Sepe, a cate-
goria se posicionou contra 
um pacote de medidas, que 
prevê, entre outros pontos, 
a “necessária modernização 
de aspectos pontuais relati-
vos ao regime jurídico dos 
servidores públicos, tendo 
em vista que o Estatuto dos 
Servidores é datado de 1979, 
carecendo de atualização 
para os tempos atuais”.

Em um comunicado, o Sin-
dicato afirmou que a medi-
da retira e ataca direitos dos 
servidores municipais, como 
férias e licença especial, e faz 
com que os professores deem 
mais aulas, perdendo tempo 
de planejamento. 
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Professor é conduzido à delegacia
 > Após a assembleia, pro-

fissionais da educação in-
terditaram, no início da 
tarde de ontem, a Aveni-
da Presidente Vargas, no 
Centro da cidade. Duran-
te o ato em frente à sede 
do Executivo municipal, 
houve confronto entre 
manifestantes e a Polícia 

Militar. A intervenção para 
dispersar o grupo resultou 
em confusão, correria, uso 
de bombas de efeito moral e 
gás de pimenta.

De acordo com a PM, du-
rante uma tentativa de blo-
queio total da via, agentes do 
Batalhão de Choque utiliza-
ram materiais de menor po-

tencial ofensivo para im-
pedir os manifestantes. A 
corporação informou que o 
policiamento foi reforçado 
no local. O professor Wag-
ner Louza foi conduzido à 
6ª DP (Cidade Nova) du-
rante o tumulto e foi libera-
do após assinar um termo 
por resistência. 

Conselheiros 
tutelares 
reivindicam 
aumento salarial 

Ato por 
melhores 
condições 
de trabalho

Conselheiros tutelares do 
município do Rio fizeram 
ontem um ato na Aveni-
da Presidente Vargas, em 
frente à Prefeitura, na Ci-
dade Nova, na Região Cen-
tral. O grupo reivindica 
melhores salários, jornada 
de trabalho justa e a cria-
ção de novos cargos. O ato 
é o segundo da categoria 
neste mês. 

Desde o início da ma-
nhã, os conselheiros pro-
testaram com balões e fai-
xas pedindo respeito à cate-
goria, aumentos dos vales 
transporte e alimentação, 
fim dos plantões noturnos 
e cumprimento da carga de 
trabalho de 30 horas. De 
acordo com uma das inte-
grante da comissão de ma-
nifestação, Aline Batista, de 
36 anos, atualmente os pro-
fissionais têm um jornada 
de 60 horas semanais, o 
que definiu como abusivo. 

Procurada por O DIA, 
a Prefeitura do Rio não se 
posicionou sobre a mani-
festação até o fechamen-
to desta edição.
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